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L O G O S  
( R A C I O C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O logos é razão de ser das coisas tidas como lógicas e racionais, de maneira 

teática e prioritária, segundo as pesquisas, análises e autovivências, por parte da consciência lúci-

da, portadora da inteligência evolutiva (IE) quanto às realidades e pararrealidades dinâmicas do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo logos deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; de-

finição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a al-

guma coisa; explicação; a razão divina”. 
Sinonimologia: 1.  Saber racional. 2.  Saber lógico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo logos: alo-

gos; logocêntrico; logocentrismo; logocentrista; logocentrístico; logofania; logofânico; Logoso-

fia; logosófico; logósofo; logos-um; logos-uno; Logoterapia. 

Neologia. As duas expressões compostas logos mínimo e logos máximo são neologismos 

técnicos da Raciocinologia. 

Antonimologia: 1.  Alogos. 2.  Ignorância. 3.  Apedeutismo. 4.  Irracionalidade. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o know-how evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autovivência evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a linearidade 

da autopensenização. 

 
Fatologia: o logos; a faculdade racional dos homens; o conteúdo racional da consciên-

cia; a essência da mentalsomaticidade; a razão pessoal; a lógica pessoal; o saber pessoal; o traque-

jo evolutivo; a competência do autodiscernimento; o autojuízo crítico; a holomaturidade; a auto-

cognição racional máxima; a razão superior; a autolucidez; a inteligência evolutiva; o Universa-

lismo; a Holofilosofia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a superdotação parapsíquica; a pangrafia; o fenômeno da cosmo-

consciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-autorreflexão-decisão. 
Principiologia: o princípio da inteligibilidade; o princípio da polimatia; o princípio da 

descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da racionalidade humana. 
Tecnologia: a técnica do atacadismo evolutivo consciencial. 
Voluntariologia: o voluntário conscin-cobaia nas pesquisas da Conscienciometrologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 
Ciclologia: o ciclo da autolucidez irracionalidade subumana–racionalidade humana– 

–pararracionalidade multidimensional. 
Enumerologia: o logos na Ciência; o logos na Filosofia; o logos na Vivenciologia; o lo-

gos na Holomaturologia; o logos na Evoluciologia; o logos na Parapercepciologia; o logos na Au-

topriorologia. 
Binomiologia: o binômio especular microcosmo-macrocosmo. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo ponderação-racionalização-acerto. 
Trinomiologia: o trinômio evolutivo Botânica-Zoologia-Conscienciologia. 
Antagonismologia: o antagonismo Vivenciologia / Mateologia. 
Paradoxologia: o paradoxo da despriorização evolutiva do Homem Inteligente. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a logicofilia. 
Mitologia: a Antimitologia. 
Holotecologia: a logicoteca. 
Interdisciplinologia: a Raciocinologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Au-

texperimentologia; a Hermenêutica; a Teaticologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Extrafisi-

cologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens logus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens auto-

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens intellectua-

lis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: logos mínimo = a razão ou raciocínio da conscin vulgar; logos máximo = 

a razão ou o raciocínio da conscin parapsíquica. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Culturologia: a cultura da racionalidade máxima. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o logos, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 
10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  LOGOS,  NA  ACEPÇÃO  DE  RAZÃO  DE  SER  DAS  COI- 
SAS,  INTERESSA  A  TODAS  AS  CONSCINS  AUTOLÚCIDAS 
QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  INDE- 

PENDENTE  DA  FORMAÇÃO  CULTURAL,  SEXO  OU  IDADE. 
 
Questionologia. Qual o nível do logos para você, leitor ou leitora? Em você já predomi-

na o raciocínio lógico? 


